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RESUMO: O estudo teve como objetivo promover o levantamento da ictiofauna 
do lago Jaboti, situado na cidade de Apucarana, Paraná, Brasil. As coletas foram 
realizadas bimestralmente, entre abril de 2010 e março de 2011, em cinco pontos 
de amostragem. No total, foram capturados 22.489 indivíduos, distribuídos em 
cinco ordens, seis famílias e sete espécies. Poecilia reticulata foi a espécie mais 
representativa em termos de abundância. Esta espécie apresenta adaptações 
morfológicas e fisiológicas que conferem maior tolerância às alterações ambientais 
antrópicas. Deste modo, foi constatado que esta espécie pode ser considerada 
bioindicadora e que o lago Jaboti sofre uma avançada degradação ambiental ao 
longo de todo o seu perímetro.

PALAVRAS-CHAVE: Apucarana; Bacia do Alto Rio Paraná; Lago Artificial; Lago Jaboti; 
Poecilia reticulata.

ICHTHYOFAUNA STRUCTURE ON THE LITTORAL ZONE OF AN 
URBAN LAKE IN THE RIVER IVAÍ BASIN

ABSTRACT: A survey of the ichthyofauna of the lake Jaboti in the town of Apucarana 
PR Brazil is undertaken. Collections were done every two months, between April 2010 
and March 2011, at five sampling sites. Further, 22,489 specimens, distributed into 
five orders, six families and seven species were harvested. Poecilia reticulata was the 
most abundant species, featuring morphological and physiological adaptations with 
more tolerance to anthropic environmental changes. The species may be considered
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a bio-indicator since lake Jaboti undergoes a progressive environmental degradation 
throughout its perimeter.

KEY WORDS: Apucarana; High River Paraná Basin; Artificial Lake; Lake Jaboti; 
Poecilia reticulata.

INTRODUÇÃO

O crescimento populacional tem causado efeitos danosos aos recursos 
hídricos, devido, especialmente, ao escoamento de resíduos agropecuários, 
industriais e domésticos sobre os ecossistemas aquáticos (CUNICO et al., 2012). 
Neste contexto, estudos que indiquem o estado de conservação das condições 
ambientais de corpos d’água continentais são fundamentais para qualquer estratégia 
de manejo e recuperação ambiental (WINEMILLER et al., 2008). Desse modo, o 
conhecimento acerca da composição de espécies de um determinado ecossistema 
aquático pode contribuir para indicar as condições ambientais e, por conseguinte, o 
estado de conservação do local (CASATTI et al., 2006).

O continente sul-americano possui uma ictiofauna altamente diversificada, 
com aproximadamente 60 famílias, centenas de gêneros e mais de 5.000 espécies, 
sendo Characiformes e Siluriformes os grupos dominantes (REIS et al., 2003). Na 
região sul do Brasil, este cenário se repete, porém, a interferência antrópica sobre 
os corpos d’água da região, especialmente aqueles inseridos em áreas urbanizadas, 
tem propiciado um aumento significativo na ocorrência de espécies exóticas sobre 
tais ecossistemas (CUNICO, 2010).

Nas grandes cidades, a preocupação com a qualidade da água e com a 
composição da biodiversidade tem aumentado significativamente (CUNICO et al., 
2012). Por esta razão, inventários de espécies necessitam ser executados nos corpos 
d’água urbanos, sobretudo lagos e riachos, onde as marcantes alterações ambientais 
tendem a afetar adversamente a assembleia de peixes (SCHUELER; SIMPSON, 2001). 

Portanto, este estudo teve como principal objetivo promover o levantamento 
das espécies de peixes na zona litorânea do lago Jaboti, no município de Apucarana, 
Paraná, Brasil, propiciando, assim, informações sobre a composição da ictiofauna 
local e comentários sobre impactos entre os pontos amostrados, fornecendo 
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subsídios aos possíveis e desejáveis planos de manejo que possam ser desenvolvidos 
no futuro.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 ÁREA DE ESTUDO

O lago Jaboti (23º34’00”S/51º28’26”W), originalmente criado com o 
intuito de proporcionar opções de lazer para a população da cidade de Apucarana, 
ocupa área de 140.000 m², sendo 700 m de comprimento e 200 m de largura. Seus 
principais corpos d’água formadores são os córregos Jaboti, Água da Lagoa e Barra 
Nova, todos afluentes do rio Ivaí, bacia do alto rio Paraná (MANOSSO, 2005). 

No total, cinco pontos de amostragem foram estabelecidos na zona litorânea 
do lago Jaboti, dos quais três são na desembocadura dos córregos tributários do lago 
e dois pontos próximos à barragem em margens opostas (Figura 1). 

Figura 1. (1) Mapa do Estado do Paraná, com (a) localização geográfica do município de Apucarana dentro 
do Estado. (2) Mapa do Município de Apucarana, com (b) localização geográfica do Lago Jaboti dentro do 

Município. (3) Mapa esquemático do Lago Jaboti com localizações dos pontos de amostragem. (A) Ponto A, (B) 
Ponto B, (C) ponto C, (D) ponto D e (E) ponto E.
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Ponto A: localizado na desembocadura do córrego Jaboti, possui margens 
tomadas por gramíneas e solo compactado pelo pisoteio de pessoas e capivaras. O 
leito é compactado e firme, porém com poucas rochas. 

Ponto B: localizado na foz do córrego Barra Nova, possui margens tomadas 
por gramíneas e vegetação herbácea. O solo da margem encontra-se compactado 
devido à intensa visitação e no local há a presença de resíduos relacionados às 
atividades de lazer, como a pesca. O leito é arenoso e instável.

Ponto C: localizado na foz do córrego Água da Lagoa, onde a margem é 
ocupada por gramíneas, vegetação herbácea e arbórea. O leito é arenoso e instável, 
a presença de macrófitas aquáticas é registrada no local. 

Ponto D: localizado na margem direita do lago, onde há bambuzais e uma 
forte dominância de gramíneas. O leito é tipicamente rochoso. 

Ponto E: localizado próximo a uma área destinada às atividades de lazer 
com leito muito rochoso. Sua margem é ocupada, principalmente, por gramíneas, 
porém algumas árvores, tais como cerejeiras, ocorrem no local.

2.2 VARIÁVEIS ABIÓTICAS

Como variáveis abióticas foram coletados os seguintes parâmetros: potencial 
hidrogeniônico (pH), concentração de oxigênio dissolvido (OD), concentração de 
fosfato (PO4) e demanda química de oxigênio (DQO).

Para a obtenção do pH das amostras foi utilizado um eletrodo de vidro 
e o “pHmetro”. Já para obtenção do oxigênio dissolvido das amostras coletadas foi 
utilizado um aparelho denominado oxímetro. Todos os valores foram utilizados com 
apenas uma casa decimal após a vírgula.

Para a obtenção da concentração de fosfato nas amostras foi realizado o 
método colorimétrico com auxílio do espectrofotômetro, usando como reagente o 
cloreto de estanho, com medidas espectrofotométricas com 690 nanômetros, a partir 
dos seguintes materiais: Indicador fenolftaleína 0,1%; Solução ácido forte H2SO4-
HNO3; Solução de molibdato de amônio; Solução de cloreto estanoso; Solução de 
hidróxido de sódio 1 mol L-1; Solução padrão de fosfato. O procedimento adotado 
seguiu as seguintes etapas: (a) transferida a água do lago através de filtro para o 
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béquer; (b) adicionada uma gota de fenolftaleína; (c) acidificado com solução de 
ácido forte; (d) aquecido ao ponto de ebulição por 90 minutos; (e) completado o 
volume com água destilada; (f ) após o resfriamento, adicionada solução de hidróxido 
de sódio até a coloração de rósea sob agitação; (g) adicionada solução de molibdato 
de amônio; (h) agitado bem e logo em sequência adicionar a solução de cloreto 
estanosso; (i) após 10 a 12 minutos efetuando a leitura no espectrofotômetro, usado 
para calibrar água destilada que passou pelo mesmo processo.

Na análise do DQO foram executados os seguintes procedimentos com 
auxílio do espectrofotômetro: em um tubo de ensaio foram adicionados 2 ml de 
solução de DQO (K2Cr2O7) em cada tubo; Adição de 1,5 ml da amostra (água 
coletada nos pontos do lago) em cada tubo; Adição de 1,5 ml de água destilada em 
cada tudo; Adição de 3 ml de H2SO4/Ag2SO4 em cada tubo. 

Toda a amostra de água do lago utilizada nos dados abióticos foi diluída 
com 1,5 ml de água destilada; após a leitura no espectrofotômetro a 600 nanômetros, 
seus dados foram somados e tiradas médias; logo após esta média, multiplicadas por 
2 (dois), para exibir o real resultado da amostra.

2.3 AMOSTRAGEM DA ICTIOFAUNA

As coletas foram realizadas sob autorização do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) (22442-1DIFAP/IBAMA, 
Processo IBAMA # 02040.000093/06-45).

Os peixes foram coletados na zona litorânea do lago com redes de arrasto 
de três tipos de malhagens (0,5; 2,3 e 6,0 mm entre nós adjacentes), e em seguida 
anestesiados, mortos (com Cloridrato de Benzocaína dissolvido em água, 100 
mL15L), fixados em formol 10% e conservados em álcool 70° GL.

Exemplares testemunhos foram depositados na Coleção Ictiológica 
do Núcleo de Pesquisas em Limnologia, Ictiologia e Aquicultura (Nupélia) da 
Universidade Estadual de Maringá. Bryconamericus aff. iheringi NUP 10009 (5 ex. 
32,90-58,66SL); Hoplias sp.3 NUP 10012 (2 ex. 90,57-111,50SL), NUP 10013 (1 ex. 
132,70SL), NUP 11986 (1 ex. 28,93SL), NUP 12072 (3 ex. 23,56-46,37SL), NUP 12073 
(1 ex. 48,71SL); Poecilia reticulata NUP 10010 (7 ex. 14,25-25,02SL); Gymnotus 
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sylvius NUP 12330 (1 ex. 197,52TL); Geophagus brasiliensis NUP 10014 (11 ex. 
20,84-65,47SL); Tilapia rendali NUP 10011 (5 ex. 23,31-26,10SL); Hypostomus cf. 
Ancistroides NUP 12336 (1 ex. 81,06SL) NUP 11983 (1 ex. 120SL).

2.4 ANÁLISE DOS DADOS

Em laboratório, os peixes foram identificados de acordo com Graça e 
Pavanelli (2007), e posteriormente analisados quanto ao número de indivíduos 
capturados, o número de indivíduos pertencentes a cada espécie, a contribuição 
percentual das espécies e o aporte percentual de cada ordem para a ictiofauna. As 
categorias taxonômicas superiores foram classificadas de acordo com Eschmeyer 
(2013), enquanto que as famílias e subfamílias são apresentadas de acordo com Reis 
et al. (2003). 

Para verificar se os dados abióticos apresentaram diferenças significativas 
entre os pontos amostrados foi realizado o teste “t” de Student. Para os dados 
bióticos de presença e ausência construiu-se uma matriz de similaridade de Bray-
Curtis, para verificar a similaridade de espécies entre os pontos amostrados. Também 
foi realizada uma análise de correlação entre os dados abióticos e a riqueza de cada 
ponto. Na análise de correlação os dados foram todos logaritmizados para retirar o 
efeito do tamanho das unidades. Os gráficos e dados estatísticos básicos foram todos 
realizados no programa Statistica versão 7.1 (STATSOFT, 2005). 

A eficiência amostral foi testada através de uma curva de acumulação de 
espécies, com base nos valores de Mao Tau, gerados a partir de 100 aleatorizações. 
Tal procedimento foi realizado no programa Estimates versão 7.5.2 (COLWELL, 
2005). 

3 RESULTADOS

No total foram coletados 22.489 indivíduos, distribuídos em cinco ordens, 
seis famílias e sete espécies (Tabela 1). A maior ocorrência de indivíduos foi encontrada 
na ordem Cyprinodontiformes, 93,4%; Perciformes, 5,3%; e Characiformes, 1,4% 
(Figura 2). 
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Entre as espécies a maior abundância foi da espécie Poecilia reticulata 
Peters, 1859, 93,4%; seguido por Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824), 
5,3%; e Tilapia rendalli (Boulenger, 1897), 1,4% (Figura 3). 

Tabela 1. Lista das espécies de peixes coletados na zona litorânea do lago Jaboti.
Posição sistemática A B C D E Total

Osteichthyes

Characiformes

Characidae

Bryconamericus aff. iheringi
(Boulenger, 1887) 132 12 35 20 102 301

Erythrinidae

Hoplias sp.3 - 05 - - - 05

Siluriformes

Loricariidae

Hypostomus cf. ancistroides
(Ihering, 1911) 01 - - 01 - 02

Gymnotiformes

Gymnotidae

Gymnotus sylvius
Albert & Fernandes-Matioli, 1999 01 - - - - 01

Cyprinodontiformes

Poeciliidae

Poecilia reticulata Peters, 1859 1.648 3.871 9.755 1.658 4.065 20.997

Perciformes

Cichlidae

Geophagus brasiliensis
(Quoy & Gaimard, 1824) 96 281 98 75 85 635

Tilapia rendalli (Boulenger, 1897) 185 32 70 58 203 548

Total 2.063 4.201 9.958 1.812 4.455 22.489
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Figura 2. Relação da ocorrência de espécies por ordens

Figura 3. Distribuição da abundância das principais espécies coletadas no lago Jaboti.
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Na similaridade de espécies, o ponto A apresentou forte semelhança 
ao ponto E, da mesma forma foi para os pontos C e E. Contudo, o ponto B foi a 
assembleia mais diferente de todos os outros, apresentando uma grande distância 
em relação aos outros pontos (Figura 4). Na curva de acumulação de espécies, o lago 
Jaboti apresentou uma forte inclinação mostrando que está muito distante de atingir 
uma assíntota (Figura 5).

Figura 4. Similaridade de Bray-curtis de espécies entre os pontos amostrados no lago Jaboti.

Figura 5. Curva de acumulação de espécies do Lago Jaboti.
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Tabela 2. Valores médios das variáveis abióticas e seus respectivos desvios padrões estima-
das no Lago Jaboti.

Variáveis Ponto A Ponto B Ponto C Ponto D Ponto E

*PH 7,30 ± 0,21 6,43 ± 0,38 6,92 ± 0,32 7,30 ± 0,20 7,21 ± 0,56

*O2 (mg/L) 5,98 ± 2,56 5,42 ± 1,99 3,94 ± 2,86 5,73 ± 1,87 5,64 ± 1,99

*DQO (mg/L) 73,45 ± 96,50 85,60 ±79,94 182,32± 148,97 61,47 ± 31,48 71,89 ± 79,54

*PO4 (mg/L) 0,12 ± 0,10 0,08 ± 0,10 0,16 ± 0,14 0,36 ± 0,37 0,40 ± 0,46

*significativo (p<0,05).

Nos dados abióticos foram encontradas diferenças significativas entre 
todos os pontos amostrados (Tabela 2). Os valores mais altos para o potencial 
hidrogeniônico (pH) (p = 0,000002) foram encontrados nos pontos A e D (7,30 em 
ambos), e para o oxigênio dissolvido (OD) (p = 0,0001) foi o ponto A (5,98 mg/L). 
Já os valores mais baixos neste mesmo parâmetro foram encontrados no ponto C, 
respectivamente 6,92 (pH) e 3,94 (OD). Neste mesmo ponto foram encontrados 
os valores mais altos de demanda química de oxigênio (p = 0,013), 182,32 ml/L, 
e os menores valores no ponto D, 61,47 ml/L. Já para os valores de concentração 
de fosfato (p = 0,026), o ponto D foi o que apresentou maiores valores neste 
parâmetro, 0,40 mg/L, e menores valores foram para o ponto B, 0,08 ml/L.

Estes dados, quando relacionados à estrutura da assembleia, apresentaram 
uma pequena correlação positiva entre a riqueza e os dados abióticos (Figura 6), 
porém esta correlação não foi significativa (Tabela 3). 
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Figura 6. Correlação de Pearson-r entre a riqueza de espécies e os dados abióticos amostrado no lago Jaboti. 
Potencial hidrogeniônico (pH), concentração de oxigênio dissolvido (O2), demanda química de oxigênio 

(DQO) e concentração de fosfato (PO4).

Tabela 3. Correlação de Pearson-r entre a riqueza de espécies e os dados abióticos amostra-
do no lago Jaboti. Potencial hidrogeniônico (pH), concentração de oxigênio dissolvido (O2), 
demanda química de oxigênio (DQO) e concentração de fosfato (PO4).

Correlação de Pearson Valor do r Valor do p

Riqueza x pH 0,1213 0,8459

Riqueza x OD 0,6352 0,2495

Riqueza x DQO -0,5166 0,3728

Riqueza x PO
4

-0,4519 0,4449

4 DISCUSSÃO

Diferentemente da tendência apresentada por outros corpos d’água 
da bacia hidrográfica do alto rio Paraná que, de modo geral, possuem a maioria 
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de seus indivíduos pertencentes à Characiformes e Siluriformes (LANGEANI et 
al., 2007), a zona litorânea do lago Jaboti apresentou uma ampla dominância de 
Cyprinodontiformes (Figura 2).

Essa tendência foi determinada pela maior abundância de Poecilia reticulata 
sobre as demais espécies (Figura 3). Resultados semelhantes foram registrados por 
outros autores em estudos sobre a ictiofauna de corpos d’água urbanos da bacia 
do alto rio Paraná (OLIVEIRA; BENNEMANN, 2005; CUNICO et al., 2006; 2009; 
PAGOTTO et al., 2012; SOUZA et al., 2013).

Assim como registrado por CUNICO et al. (2009), as modificações ambientais 
extremas sobre os corpos d’água urbanizados tendem a possibilitar uma maior 
susceptibilidade destes ecossistemas à invasão de espécies não nativas e altamente 
tolerantes à degradação ambiental. Fato este também observado em nossos dados, 
nos quais os ambientes com os dados abióticos mais alterados apresentaram esta 
mesma característica. 

No presente estudo, a somatória da abundância de P. reticulata e Tilapia 
rendali, oriundas, respectivamente, da Venezuela e do continente africano (GRAÇA; 
PAVANELLI, 2007), totalizaram mais de 95% dos indivíduos capturados. Neste caso, 
a ocorrência de T. rendali no lago Jaboti, assim como para outros corpos d’água da 
bacia do alto rio Paraná, talvez possa estar relacionada ao escape de alguns indivíduos 
de tanques de piscicultura localizados ao longo da referida bacia (LANGEANI et 
al., 2007). Todavia, não se pode descartar a possibilidade de soltura de espécimes 
para fins de entretenimento, uma vez que o lago é frequentemente utilizado pela 
população local para atividades de lazer, como a pesca (observação pessoal).

Por outro lado, a elevada abundância de P. reticulata se deve à sua 
notável tolerância às modificações ambientais antrópicas, marcantes ao longo das 
margens e da zona litorânea do lago Jaboti, como pisoteio por animais, ausência de 
vegetação arbórea, presença de resíduos sólidos, assoreamento, poluição orgânica e 
eutrofização. A presença desta espécie se mostra muito interessante, pois esta possui 
adaptações morfológicas e fisiológicas que lhe permitem obter oxigênio dissolvido 
diretamente das camadas superficiais da coluna d’água (BOOCK; MACHADO NETO, 
2005). Por esse motivo esta espécie é considerada como bioindicadora de corpos 
d’água degradados (CROUX et al., 2002; SOUZA; TOZZO, 2013). 

Embora, no presente estudo, tenha sido coletado um número expressivo 
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de indivíduos, o mesmo ainda necessita de um esforço maior de captura, como 
indicado pela curva de acumulação de espécies (Figura 4). A não ocorrência de 
uma assíntota nesta análise indica que novas espécies tendem a ser encontradas. 
Mesmo se considerando a zona litorânea uma das regiões com maior diversidade 
de espécies em ambientes lacustres (Esteves, 1998; Oliveira et al., 2001), neste 
caso, a expansão das amostragens para áreas ainda não exploradas do lago, como 
as regiões de meio, ou então, a realização de estudos contínuos ao longo dos anos, 
poderiam fornecer resultados mais completos e precisos acerca da composição da 
ictiofauna.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Notadamente a intensa dominância da espécie P. reticulata, tolerante às 
alterações ambientais antrópicas, pode-se considerá-la como bioindicadora da 
degradação ambiental recorrente ao longo de todo o perímetro do lago. Este fato 
sugere que medidas de restauração da qualidade da água dos córregos formadores 
do lago, bem como ações de reestruturação da vegetação marginal e programas de 
educação ambiental, devem estar presentes em qualquer plano de manejo que possa 
ser desenvolvido para recuperação ambiental da área.
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